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I_ des- a nada disto quer attende�.
Nunca julgaríamos que elle tives­

se palavras tão desastr.osas para. fe-
rir-nos moralmente; e Isto, so pelo
siínples factó de não estar de accor­
do com S.:l. na construcção da es­

trada pela Cauhanduva, Não somos

obrigados a ter os mesmos pensa-,
mentos, mas, somos obrigados a de­
ffender os intereses do commercio, P,

dos nosso" considadãos; assim como

reparar. e discutir a economia dos
cofres pnblicos.'. ,

Tendo demonstrado mais nma vez;
que nó", temos tracmdo com dilica­
deza do assumpto; teri�lilo� íncon­
têstavelmente que dar ao Novidades
uma' resposta onergicn, e catbegori­
ca, mas resumimos, todos os' seus

insultos, no seguillt,e: Deixámos ao

nosso erudito, que s-ja e1Je propri J

a i nlgar nos.
No próximo n-unero daremos 08

po.rmeuoros sOIJre a construcção �as'
duas estradas, não o fazemos hoje;
devido à falta de espaço.

Muitos apologistas do traçado do
Morro Cortado.

GAZE1_�ILHA

---, Chegafa.m ,de Paranoguá pelo
vapor Max o sr. Diogo dos ciaL!co,�
e sua filha e de S. Francisco o SI'.

Alexandre Ernesto d' Oli veira e su­

as 4 interessantes netinhas, 'que se­

guiram para Flol:ianopolis pelo Il1bS-

mo Paquete. ,

-r-r- Seguiram no patacho Emilia t

com destino ao Rio de Janeiro' no

dia ,22 do corrente a Sra; D. Maria
Bitteneourtt Ferr-eira, (IS Srs. Ott»
Schmídt, Januário de Freitas e o

nosso conterraneo Fermino B. da Paz
A todos desejamos feliz viagem.
- Para Blumenau seguio na se�

mana passada a passeio na quella
florecente cidade, a nosso conterra­
neo amigo Arnoldo Heusi, que deve
.resrressar por esta semana.

- Recebemos e rransmittjrnos fe­
Iicit.ições pela inaugnração do Tele­
,grapho Nacianal rio Paraty, em São,

-

.F raucisco,
--,- Falleceu a 22 do. corrente repen-

tinament« a inocenteMaria, filha do
Snr, Domingo Stuart.

Os ánj inhos conduzão a manção
celeste.
- Em Joinvíl'le falleceuno dia 21

repentinamente .o Snr. Pedro Lobo,
ex-deputado estadual por aquelle
Muriicíp.o, causando consternação.
geral.

--:- Em Elorianopolis, foi talo \ en­

thusiasmo na chegada do Conselheí­
ro Mafra, que muitos cidadãos -de­
satrellarãm os animaes do carro que
0'" conduz ia para puchal-o a m,ão;

\

Acompanbia Indnslrial de Join­
"ville realizou a cumpra de um.grau­
de sobrado na rua da praia em São
'Francisco, para transformal-o em de­
posito .de genero ,

IMPRENSA

r:,et;ebemo; os seguintes coHegas:
9 Rebate, semanario Republioam,

fundado por Julio Ribeiro, na cida­
de de São Paulo, é Sf'U director, �a­
muel Porto.
O Luciador Semaaarlo noticiozo e
litterarío publica-se em Ribeirão
Preto E. de Minas Geraes.
O Arealen-se, ergam critico, Litte­
rario noticioso publica-se na Estaçao
do Areial, Estado do Rio ' 'J,

EXPDIENTE
Assignaturas 'For um anno 1$OD�

Prevenimos aos nossos bondozos assignantes
que estamoz procedendo a cobran�a do trL
mestre de Fevereiro a Abril.'

,

- Deve passar por ��ta clida le
pelo primeiro vapor vindo de Flo­
rianopolis, o Illustre professor Snr.
Ed. Schnt.el que vai para Joinville
abrir mil instituto de Instrução ,Se­

cnndaria, rie accordo com o annnn-,
cio nesta folha.
- Faz hoje 15 annos qne foi pro­
mulgada a lei da (Çonstituição da
Rspublica Braaileira.
__ Hontem as 5 horas da tarde

effectuaram o 'seu enlace matrimoue­
a1 I) nosso amigo sr, Felicio Mar­
tins dos An [os com à. senhorita Lau­
ra, VieiFa filha do nosso amigo Sur,
Jl.Iálloel F. Vieira e D: Jl.hria Es­

pindola Vieira; .foram padrinhos q�
noiva o sr. cel Eugenio Müller e do
noivo o sr, Bento G. de O'jveira,
Nossos cordiaes e sinceros para­

bens desejando um porvir pereune de
felicidades.

-- E' esperado hoje o vapor Ita­
pemerim.

\. '
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Por esta cidade, passou no vapor
Max, no dia 20 do corrente, o Snr.
João José de Castro Junior, e. sua

Exm,» familia, que vão fixar residen­
cia em Joinville, para onde foi remo­
'\lido como Inspector do Telegra­
pho.

Conselheiro Manãel da Silv;. Mafr�
Passou por esta cidade vindo do

R'Q. .pera Florianopolis no dia 21 do
corrente o imminente jurisconsulto
Conselbeiro Manoel da Silva Mafra,
tendo saltado e seguindo de carta
até a Municipalidade, devido ao màu
tempo, sendo recebido e acompanha­
do por numerosa multidão de cava­

lheiros senhoras e crianças e as du­
as bandas de mnsica das Socieda-
'des ;Guarany e Estrellà d ': Oriente.
No caes foi o Conselheiro brindado
pelo Ex.mo. Sr. Dr. Juiz de Direito
Navarro Lins e na Municipalidade
fez brilhante alocução o 8111'. Adol­
pho Konder 3" annista da Acade­
mia de Direito de S.' Paulo, agra­
decendo o Conselheiro em sincera
commoção,
Fallou em seguida o Sr. Dr . .Pe­

dro Ferreira salientando os relevan­
tes serviços ao Estado na questã
de limites com o Paraná. Voltando
o Conselheiro parn. bordo sempre fl­

companhado de gra ride multidão de
povo. Conselheiro :111. da Silva 'M[;.­
ira nasceu na cidade do Desterro,
matriculando-se em 1846 no Semi-

,
nario de S. J 088 completou seus es-

I rudos aos 19 anuas, .depois de ter
obtido distinctas approvações, Não
podendo ordenar-se por não ter a

idade necessaria, partiu para S . Pau­
lo, seguindo o curso de sciencias ju­
iidicas e sociaes, Logo que se for­
mou, seguia para sua terra natal,
onde abraçou a magistratura, a 'cujo
culto se dedicou com carinho, pres­
tando bom serviços a -Patria. Após
prolongada adi vidade da Nação e

depois de ter ascendido as mais ele­
vadas prosições: prezidente da ex-

,provincia do Espirita lauto, chefe
de policia, deputado geral e minis­
tro da justiça no gabinete Marinho

. Ca.mpo.s. Ultimamente sua terra na­

tal o foi buscar ao seu retiro silen­
cioso e honesto para entregar-lhe a

temorosa responsabilidade de de­
fender o sen tcrritorio , ameaçado e

invadido p.Ios Par..naeuscs. Com
uma pr oíiciencia indiscutivel se tem
desempenhado de tão -honrosa mis­
são, e melhor do que isso dil-o a

('r.ntin'lfl " quasi inesperada luta que
ha sustentado na impre:::lsa e nos trl­
bunaes para rei 11vindicar os direi tos
de Santa Catbarina.
Salve: Itajf.lhy! por terdes rec�bido

e acatado com Cc rinho o dpcano de vo­
sos compatriotm>, o paladino na clefe­
za dos nossos c:ireitos adquiridos e

ameaçados!

Alenta-nos a esperança, de ser­

dentro em breve uma realidade a re­

forma e angmento da nossa Esqua­
dra.

O Brasil, pela extensão de sua

coste , desenvolvimento commercial e

relações politicas tem necessidade de
uma esquadra que assegure a sua in­
tegridade e o torne respeitado quan­
do tiver de tomar parte em liual­
quer convenio.
A Republica Argentina e o Chile,

paizes adeanta.Io e progressista, pos­
suidores de um corpo diplomasico
digno de nota, acharam necessario
para o engrandeciment.o deste. tra­
tar do augmento e reforma de suas

esquadras e ainda que tivessem de
lutar com' ingentes sacrificios não es­

moreceram ,
e consegnira�l1 o desid�­

ratum relat.ivo as suas circunstanci­
as.

A America do Norte. qne já era

grande pe,tcnria commer?ia� não se

satisfez com isto e constituio-se em

potencia naval, e os esforços empre­
gados, por quanto h059 a chancella­
ria americana pode intervir �lll to­
elos os negocies, e quando assim pro­
cede é qnasi sempre com bom exito ,

porque alem do Direito em 11'18 se

baseia, pode apresentar uma luzida
'armada qi.e já tem dado brilhantes
provas dê heroismo,
A zrnnde Allemãnha que pelo seu

desnvolvimento industrial e manu­
factureiro, criterio e tino Ie seus

estadistas està collocada em plano
superior, não passon ahi , e devido
a tenacidade e patriotismo de seu

Soberano possne hoje nma bem ap­
parelhada e respeitável esquadra.
Nós então, que vamos galgando,

ainda que lentamente, os degraos da
escada do progresso, devemos ir a­

companhando attenoiosamente todas
evoluções e tirarmos o ·ensinamento
desses exemplos; possnimos boas le­
is, distincto corpo diplomatíco, va­

lentes e in trepidas :--2arinheiros, po­
rem estamos privados do elemento
necessario para sobre os mares sus­
tentar e defender o nosso pavilhão.

Se na imprensa portenha, causou

certo alarme a autorisação para o

augmento da nossa força: naval, não
foi porque temam qualquer abuso de
nossa parte com essa força futura,
não, mesmo porque como prova con­

traria, está a índole brasileira, que
primeiro procura o Direito e a Jus­
tiça e por fim a força, e sim tão so­

mente porque não querem perder a

hegemonia que tem nos mares sul
amerieanos.
Venha pois essa esquadra, porque

se o Brazll ja é adiantado, ci vilisa:�
rIo e respeitado mais ainela sera quan�
to mllior fôr o numero elos sens cou­

raçados, pois a realidade dos factos

2

nos ensina que, o Direito e a razão
estãm com aquellcs que possuem
maior' numero de cnnhões.

CORREIO
Na Agencia do Correio desta Cida­

de Acham-se rettidas 26 cartas com

os seguintes endereços; Manoel José
Bcrnades Pereira, D, Luiza li';) O­
liveira, Francisca Müller, Eduardo

. C. Waltr, Isidoro Marchioro 2, Do­
mingos Mello, J!'anstino Martins da.
Silva, Joaquim Mirgerse, I";11:w1
Maria de Lima, M anoel Severiane
da Silva, Luiza Clara da França,
Januario Ferreira 'I'eixeira , Joanna
Bigode, Serafim José de Souza,
Emidio Cardozo , Amancio Lopes Ri­
beiro, Delfina Abade, Paulo Rnpp,
Margarida Francisca de Jesus, Maxi­
miniano Honorato, Maria Francisea,
Pereira, L. Pahlm, Joaquim Garcia,
João Baptista da Luz, Fraucisco Ri­
cardo Iuocenci, Manoel Joaquim dos.
Santos, Ijarolina Paulina, FI' ancisco
José Rodrigues, D. Paulo Aldinger,
Manoel Viera Thomaz, Jose Vianna
Rebello, Alzira Santhiago, Marcos
Fermino Adriano, J088 Pedrosa,
.ndriano Schand . n.ak , Maria Hun­
gel', A. Silva & Cu, Vidal, Maximi­
niano, 'I'avro Vicenzi,

Caso não sejem reclamadas no

prazo de 30 dias, cahirão em refugo
para serem remettidas a dmi uistra­
cão do Estado,

Noticias de Brusque
Conforme era esperado. che­

gon a 14 do corrente a esta villa
vindo de Tij ucas o illnstre deputado
Dr, Paula Ramos, vindo em sua com-

.

panhia u cel. Estevam Cunha.
I Amigos de S. Exa. foram ao seu

encontro, e durante 'a sua estada
nessa Villa foi muito eomprimenta­
do. A 15 segnio o Dr. Paula Ra­
mos para Blnmenau.

- Consta que o conhecido capita­
lista Henrique Hoflman além elos 18
contos que emprestou a municípali­
dade para a constrncção da ponte
sobre o rio .rtajahy-merim, empres­
tou mais 6 contos para., esse fim.

- Nas mattas deste município es­

tà internada uma turma de cerca de
20 pessoas, afim de dar uma batida
nos selvioulas que infestam os nos­
sos sertões. Depois ê1e espreitar al­
'guns dias, descobria a turma um

grande alojamento de uns 300 sel­
viculas pouco mais ou. menos.
. Esse alojamento esta a 5 dias ele
viagem do lugar Porto Franco. e
devido ao n�mero dos selviculas a

turma foi augmetítacla, tendo para e�­
se fim saido do matto, pam voltm�
,e segundo os calculas do capata7.
Martim b-ugreil'o, o aS8alto ao -alo­
jamento deverà ter lugar [I;:l4 ou

23 dest,;.
.
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Por fim a esse alojamento a tur-·
ma encontrou um rancho abandona- .

do, de poucos dias, e dentro o I.:a-·

,(;,,\'e1' de um selvicula, enterrado em

sepultura de 2' palmos de profundi­
dade, coberto de palhas, e junto um

pilão cheio de hervas soccadas, En­
controu tambení a turma em pleno
sertào picadas muito bem feitas e

bem tratadas.
'

Faremos o possível ,le dar uma

zroticia minuciosa do assalto. i! seus
resultados,

'

REOIROS PAnA ALUGUEL UE CASA

In:pl'imc-se nesta 'I'ypograpliia.

Felismino Vieira de Macedo chama
á qualquer 'de seus cunhados que te­
nha reposição à receber na folha de

partilha pertencente a sua' mulher"
Maria Lima de Macedo, virem, no-'
prazo de 30 'dias acontar d'esta data,
que estará prompto apagar-lhe: assim
como tambem pede à quells eunha-·
'do que dever reposição ii. sua ir iuã
M.L. Màçedo, mandar OH vir pagar
do contrario será seu, nome publicado
pela imprensa de Itajahy e â qnan­
tia do qneé devedor.

PADARIA NACIONAL Penhr: de Itapcoro y 10 de Fe
vereiro de 1905.

Mathias Olinger.vprevine aos seus a­

migos ao publico em geral que abriu
sua padaria a rua 15 de Novembro
esquina da rua -11 de Junho, oride
tem sempre pães cl' agua, sevado,
de ralla, rosca, biscoito, bolacha,'
e doces, de todas as quaUidades.
Acceita qualquer encommenda pa­

ra dentro ou fora da locallidade.
Todo o serviço é- feito com ,0 inai-

01' acceio ..

Co;nJéttis!
VEN!;)E".,�rg E�l ,CASA

DE

Edeln;ziro Miranda'

5-5

INSTIT U1_�O

- .. 'HM == f • SHeepi/rlí W

--�-'-_.__ ._------_'-----

J-O I N V i L L f N S L
. �

'aun�e Externato
-

de !natruc�ão rr!ma�
rta, Intmlleaí�ria e Secu���ría.
DJR,ECT3R O' PF1DFES801!"'

Ed Schufel
Preparará alnm-nos par'a:. exames

na Instrucção Pubiira, Commer'cio,
C'IJw:ursos de Fazenda e Telleç ra­

ptüa. Educação completa. Methodo

theorico pratico moderuissirno, rapi­
do e segnr�. O prflgramma compre-

, hende 15 materias alem de Desenho,
Pint;},ra e Attes Derorativa.�. Men­

salidades conforne o curso e a nn­

mero,.ele matenias, Informações e ma­

tricllla:::l com o' sr, Iguacio Bastes.

J0invi1le.

A E

Companhia de Segtll"OS rnutuos, sobre. a vida

Terrestres e Mal�ltilllOS
Sede Rzu"",- da Cadenlaria 7 -.- Río de Janez'ro,'

� FIJNDOS DE GARAN1_�I.._L\. E RESI�R"Ti\_J:
� Reis 4,OUO:dOO$JO�)

..� DEPOSIr_rO NO T_HESOURO 1?]�DEIlAL:
q

.

� 2JU:OJU$J()üG

; BANQUEIROS EM fLORIANOPOLlS: CARL HU[PCKt & COMP/A
p:
I?J .<4 GEf\/TE GERfAL PARA TODO O ESTADO:
� I

�1 A.�_d·o.._!}lI_I)�b�O__,_-L_J_·_ln_·3_,'.e1��

C
tI..
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A CASA. DA f Ar\�A.Carnaval!
$l BWH\��O [G!JS �Em rrevIM a� p��lico �ua Jeceoeu e ttni a mda: e�talcs,
blõeG ��n!QB Dumont. confét.tis 0\\í0. bitlia�a� bh!uto�, rmlwem, l�.ní� mfutes e t\i.tm

a��igcs rropios para Cf,RNAVAL.
_ _ .. �.. _ , _._ .. __ _ .. __ _.- __ ._.- .._-_._-------_.;..

�-!�ltlrrWnArRJA rms AMJnnSi "" A'isc �o; .r:i�ml tuclico ü��a·C�dal_
�a a � todos os !TieUS Dons freguem que tenh�m aind� roura par� lmr, tl�gir �revino �ue.
,:nm .arrmitar o cm hmto �ue êemoro a�ui rtr ler ne reHm·n';G no l1m r�e vem �a­
ra tfUlJGA8, TingI-se no qual�aer cõr e qua:idace rO\;�l da �z�. rravc� ba�S ��!:

Th01fzaz Ainzq1/lz' & Irmãos,
.

,/1
I

TYPOGRAPI-IIA DO
1 O Phru-ol

Nesta T-ypograpl1ia, executa-se iodo e quaiqucr trabo:
'lh? concernente a arte TYPOGRAPHICA, corno sejam: .

FACTUR\S, grandes ou pequenas, NOTAS, JvlEMORAN_
nUM, CONVITES, CIRCULARES' CARTÕFS de osi.o. a
phantazta, Ariruencios, Cartazes, Poçrumn.as, Carioes ele
luto, Cartões Oomrnerctaes, etc. etc. etc. .

�

Todo O mv:y� é fejto com 'perfei��o, r�pidez e for �rayes �C��: lk:

REDACÃO E OFFICfNA A RuA P.r. L/�ü�O MULLSR
....................................................... -- -- __ �.. --, : , , \ __ __ , _

.

LACTICll 'Á
1\1 ARA VILHOSA descoberta para de.envolver extraorc�inw+mlenLi3

a secreção lacter .

As mães ([no amamentam seus .Ilhos e igualmente as amas, recommen­

damos o uzo deste poderoso auxiliar! porque, alem de augmentar conside­
ravelmente o leite, torna-se muito denso e nutritivo, não exigindo dieta a­

alg'l1na. A granr!e falta pois, <1'16 se d� .na maior _parte el?" casos em qpe
ao leite escasseião alguns de seus prinClPlOS essenciaes, evita-se tomando
('om regularidade e durante o tempo ela ammamentação - a LACTh,.,_ 'A
obteudo-se assim um leite abundante e completo em seus elmen tos coustitu
intes,

I\IODO DE IJZAR
.

Uma colher ('as de chà 3 vezes ao dia, uma hora antes ela refeição
deluida em agua, leite ou qualquer outro líquido

rmEfOS�TEO
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO Nr 35 - PORTO ALEGRE, .

J .H. Ervedosa & Souza
Depositartos em Itajahy os Senlun es ASSEBUR &G Comp., '

Cha ma a attcncão de SUl'. mm c­

ruza freguezia 'rara virem vizitar o

grnnde sortimento tine variedades
importados de diversos paízes ex­

tran geiros. Cassemiras, chitas ds- (1'­
versas qualidades para o verão, mo­

ri ms, sedas, mirinós, alpacas, gan­
ga, rendas, e muitos outros. obje­
ctos de phantasia qUfl -se encontra­
ra neste acreditado 8ôt:;1H'lÍeciment­
a rua. Dr. Her cilío Luz, esquina da
rua Victoria, (f'e venda por preç'J
sem competidora.

.4 pr-p-ieta.:a

��L�U1 :F��U3U.SE

ASSfBUHC & COMP I
- Comniissões, Consumações e

conta propria -

.h11portadores e expor-
tadores. .

- AgE:',1/ltes das C0711Pa-
7zhias No'vo LoydBra­
zilezro e Fluvzal ItaJa­
Izy, B IU'J'Jll'e11au.

ATfLlfR CIRRUG 'CO
pe.Iltario·
Offere-se seus hens conhecidos e
aporectaace trabainos elentm'ios
de toda especte, com os melhores
maieriae« modernos da arte den-
taria. .

.

Eaitracções ele dentes, curan­
do dores, e chumoanao a metaes.
amalgames, cimentos, etc,

RUA 15 DE NOVEMBRO
ADDLf':{) ;PFE�LSTJtJC€Jt

RICfBtU!
Novo SORTIMENTO DE PAPEIS, RC­

SE PAR.A OFFICIOS, DIPLOMATAS. Dr;
LINHO, COMMÉR.CIAL, PEQUENOS: PA­
RA CAR.TA E COM LINDOS CREm.IOS
EM R.ELEVOS; ENVELOPPES D� v-ESA
QÚALIDADES E TAMANHOS; LIVROS DE
NOTA.S, CAR.TEIR.AS PAR.A DI:YREIlVl;
LAPIZEIR.A, MINAS f'AR.A AS lVLES;U,\S;CAR.TÓES DE MARFIM, DE FELICITA­
ÇOES TAMDNHOS, GOSTOS DIVERSOS:
l,OUZAS, LAPIS, CANETAS ETC. ETC

EDUARDO JlfIRA�'mA
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